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r ' Um sacerdote santo é o melhor dom do céu a uma 
terra. A talta de sacerdotes ou de sacerdotes santos 
é o maior castigo. Peçamos ao Senhor que nos 
mande muito mais sacerdotes e sacerdotes de cacla 
vez mais santos. Inscrevamo-nos na Obra das Vo­
cações Sacerdotais. A Igreja precisa da!l suas ora­
ções, das suas esmola!.! e da sua palavra para al-

~nçar mais vocações. / 
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Fátima, 13 de Fevereiro 
Reali:aram-se na melhor ordem e com muito fervor, no passado dia 

· 13, as cerimónias próprias em honra de Nossa Senhora da Fátima. 
Presidiu Sua Ex." Rev. ,,a o Senhor Bispo de Leiria e entre os peregrinos 

presentes sobressaia um grupo de 55 sacerdotes alunos do Instituto de 
Pastoral da Universidade Pontifícia de Salamanca, membros de oito con­
Kregações religiosas e seculares d.as dioceses de Ávila, Santiago, Pontevedra, 
Burgos, lbiga, Saragoça e Córdova, que vieram expressame!lle para tomar 
porre nas cerimónias em honra de Nossa Senhora d.a fatima. Com o grupo 
deram 10 professores e o Secretário do Instituto. Rev. P.• José António 
Ftoru. Tomou ainda parte na peregrinação o P.• Brian McGinley, Pároco 
Ja Igreja de Nossa Senhora da Fátima. de Kingsgrove, Arquidiocese de 
Sidney, Austrália. a primeira igreia consrruida nesre País em honra de 
Nossa .Senhora da Tátima . 

O Senhor Dom João Pereira Venâncio. wues ele çe iniciar a procissão 
com a imagem de Nossa Senhora da Fátima, da Capelinha, dirigiu-se aos 
fiéis e deu-lhes a ogradó,·el notícia de que o Santo Padre haYia designado 
Nossa Se1Ú1ora áa Fátima como padroeira principal da Diocese de Leiria 
e por esse motiro as orações que se iriam fa:er eram de agradecimento ao 
Augusto Pontlfice e ao mesmo rempo paro pedir a Nossa Senhora pela pre­
dosa saúde de S. S . o Papa João XXIII. 

Reali=ou-se em seguida a procissão para a Basifica na qual tomaram 
pane o Prelado. numerosos sacerdotes, seminaristas e muito pol'o. 

Gamou a missa oficial o Rev. Sr. P. • Francisco Fae:, da Congrega­
cão do Verbo Divino. 

Ao e1·angellw o P.• Marcos Frota, dirigindo-se aos peregrinos, reco­
mendou-lhes a necessidade de fazer a preparação para a Quaresma, pre­
paração enquadrada na Mensagem que a Virgem Santíssima ditou no 
local dds aparições. 

Finda a missa. na qu.al comungaram muitos fiéis, o Senhor Bispo de 
l eiria. diante do Santíssimo Sacramemo exposto, recitou a consagração 
do mundo ao Imaculado Coração de ·Maria, dt>u a bl'nção com o Samíssimo 
aos doentes e a todos os peregrinos. 

Depois desre acto e antes da procissão do Adeus, com que. como de 
co.Hume, çe encerraram as cerimónias. o Senhor Bispo de Leiria leu aos 
Pt·rl'grinos um relegramo que ia enviar ao Sumo Po11tij1ce e cujo texto é 
o çeguinte: 

«0 Bispo de Leiria, seu Clero e fiéis, reunidos na hítima wm milhares 
de peregrinos na primeira peregrinação após a recepção do Augusto Do­
cumento com que Vosso Santidade se dignou dar-lhes como Padroeira Prin­
cipal Nossa Senhora sob o doce título do Rosário da Fátima, prostrados aos 
Pés de Vossa Santidade, agradecem jubilosos tão grande graça. Prometem 
obediência e inteira submissão, no esplrito da Mensagem da Fátima, às 
sapientíssimas directrizes da Sé Apostólica, nomeadamente no que se refere 
às normas a promulgar pelo Sacrossamo Concílio Vaticano Segundo, por 
tuJo completo êxito fazem preces contínuas ao Senhor, por intercessão do 
Coração Imaculado de Maria . Pedem. outrossim. fervorosamente. a con­
senaçào da preciosa saúde e vida de Vossa Santidade para maior bem da 
'>anta Igreja e do Mundo na hora difícil que atravessa. ·Solicitam por úlrimo 
o COt!(urro da Bênção Apostólica. Bispo de Leiriu.» 

érn respo.Ha o Senhor Bispo recebeu o uguinre telegrama 

-\ugu~to Pontífice agr:1dece homenagem prece<; votos felicidades\ '. L~'\cdênci:t Clero 
f-lt:is ~u11 Diocese e Peregrinos Fátima a todos concedida a Bênção \po<,wlica implorada 
- Cardial ('icognani 

:"iio fique ~cm mi'>sa nenhum dômingo nem dia <,anlo de ~uarda. Se 
oào está doente nem tem nada de gra\c que o dispcn'>c, comete um pecado 
mortal. Não !tahia? Pois é verdade. E \'eja !-te consegue que todos os 
de !>ua família cumpram o preceito e cheguem a tempo: pai'>, filho<., irmão!>, 
criadoc;, camaradas de trabalho. de escola ou de oficina. Pcn.,e um pouco 
nos outro!>. 

-Aborrece-se na missa? 
- :\ão se irrite mas olhe que a culpa é sua. Por que não arranja 

Ler no próximo número . a entrevista que nos deram. 

Porque lhe~ pareceu que a mensagem elo~ 
Padres CoiiCiliares ao mundo niio focova 
em ampliTude todos o.ç horrores da ~Igreja 
do Silêncio», quiuze Bispos ucr011iano.r 
recusaram-1e a ~ubscre1·i-/a. Se ilfo, como 
di:. a imprensa noticiosa, demon:.rra u li­
budoáe exi>fl!llfe na graude Assembleio 
Conciliar. dere antes fazer-nos peneirar o 
profundidade da amargura daqueler coro­
ções de po~tore.\ peranu o~ ~ofi imemos 
dox wus fit!is. O caso qui' .\t' segue, 
tlemomtro bem ar iucoll'llláveis sofri­
memor tÚJs crnràcl\ para além da <<Corriun 
de Ftrrm>. 

Na Li1uâuia foi aulorizada pelo Go­
~eruo comunis10 a comtruçiio duma igreja 
em Klaipeclor, dedicatÚJ n Santa Maria 
do Po::. A imprensa governamemal Ioga 
explorou essa autorização como prova da 
1o/eráucia do regímem para com a Igreja 
Católico. Era iHo em 1956. 

Bmzeu a primeira pedra da reftrida 
igreja Jlfous. Ma:.e/is, administrador apos­
tólico de Telsimi. em 30 de Junho de 
1957. Todos os católico' do país deram 
dinheiro para a obra que es1010 cout:luida 
em I 960, lendo sido marcado o dia I 5 de 
AgoMo para a Jua sagraçtio. Logo a Im­
prensa comunista principiou a espalhar 
que o pároco ele Lindos Pavi/lion linha 
e\peculado com os mnteriaís de conHruçàn. 

Por isso n Goremo lituano proibiu a 
inaurruração do 1emplo. 

li-forço de 1961: o pároco, acompanhado 
do seu vi~rário, foi a Mo.\COI'O a fim de, 

Silêncio 
por todos os meios, conseguir qui'" a iJ!reJtJ 
pudesse ser sagrada. Ambos foram preso.r. 
O padre que ficara o .substituir o pároco. 
Aleksandras Kiuderis, morria, entiYtanto. 
numa clínica de dentí~ta, tkpois de lhe ter 
sido aplicada uma iujecçã~. 

Em 15 de JOJteiro Út' 1962, n clero do 
igreja de Nossa Senhora dtt Paz foi cha­
mado ao tribunal de Wilna. O pároco 
acabou por ser condenado a oito ano' de 
trabalho forrado e o coadjutor a qtwlro. 

O novo templo em em se}!uido confiscado 
pelas oworirmdes. Demaliram o campaMrio. 
or altares foram tlestruido.f e mudaram n 
pa~imemo. A igreja, que .seria dedicada o 
Nosslt Senhora da Paz, encontra-se rram­
forrnada em salão di' baill'. 

\-las 0 .1 heróicos cri>tàO.\ n,in Jic.tr<lm 
imliferemes. Acudiram em mmsa a pro­
tes/ar comra um tão 1•i/ otemado ao~ Utl~ 
direitos. Foram. porim, vencidos pe/aforçtJ 
bruta e muitos delts foram preso.s. t os.rim 
que na Lituânia se preteNk acabar com ar 
ultimas l'tstigios da religião. Esta, portftn, 
embora ·renha de voltar às catacumbas: dai 
sairá mais robustecida pelo sangue I' 

ltígrimar dos mártires. 
Em nome da justiça, do d1rt1to. da 11-

berdtule e du dignidade do pet.soa humana, 
protestamos comra esta brutal e diabóliro 
opressão dos nossas irmãos Luuanos e da~ 
outros países escravizados pelo comum~mo 
Mo~·idos pelo caridadt, JH'dimos perdiin 

para os ctlfrascos peneguidares e forço 
para as pobres 1·ftimas. 

um missal, ou o missal quotidiano ou ao menos o missal dos domingos e 
dias santos? Adquira um, aprenda a manuseá-lo, leve-o sempre consigo 
e tome parte na missa de uma forma acth•a. A missa também é sua. Verá 
que .iá se não aborrece. 

E já agora, diga cá, por que motim não comunga quando vai à missa? 
Ao menos ao domingo prepare-se e não deixe de receber a Nosso Senbor 
em estado de graça. Sim, todos o'i domingos e dias de preceito. A missa 
tem outro sabor e outro encanto. Experimente e diga-mo. 

Se quiser missais escreva para a Administração da «\'oz da Fátima>>, 
Apartado 90- Leiria. 
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Vida do Santuário em 1962 
O morimento da Fátima dura.ote o ano de 1962 nilo foi 

Inferior ao dos anos transactos. 
De todas as partes do nosso Pais aOuiram à Cofll da 

Iria muitas centenas de milhar de fiéis. Considerável a 
aOuêncla de estrangeiros. A Fátima é, sem dúfida, 
depois de Lisboa, o centro mais frequentado por eStran­
geiros. 

Em todas as peregrinações oficiais se fizeram orações 
pelo bom êxito do Concilio Ecuménico, pelas necessidades 
da Saota Igreja e pelo Santo Padre. A nossa Pátria e 
80br"etudo as nossa Provfncias Ultramarinas estivenun 
presentes nas orações que na Fátima se fizeram à Rainha 
da Paz para que nos dê a Paz em todas as parcelas do 
noao território - A Terra de Santa Maria. 

AI maiores peregrinações foram sem d6Yfda as de 
Maio e Outubro. A primeira foi presidida pelo Em. •• 
Canlea1 Francesco Robertl, Prefeito do Tribunal da Assi­
oac.a Apostólka. As cerimónias de Outubro foram 
aplicadas de uma maneira especial pelo Concllio Ecumé­
nic:o. O magnifico concerto de órgão, integrado nas 
cotDelllOnloÇGe da abertura em Roma do Concilio, foi 
11111 8COiltecimento que digniflcoa o nosso Pais pela re­
pen:usslo que teve em todo o mu.odo católico. 

Além das erandes peregrinações de Maio, em que 
tOIDU'IUII parte para cima de 700 mll pessoas, de Outubro 
e doi dias U e 13 dos meses de Vedo, pelo ano fora, 
efec:tlaram.ee muitas peregrinações QUf trouxeram ao 
Saotuário muitos milhares de pessoas. 

L De entre outras destacaram-se as da Arquiconfnuia 
de Noaa Senhora do Perpétuo Socorro, organizada pelos 
Padres Redentoristas com a presença de mais de 10.000 
pe!J6108S; 

2. dos Cooperadores Salesianos, presidida pelo Pro­
vincial da Coogregaçlo; 

3. da Obra das Vocaç6es Sacerdotais do Patriarcado. 
que reuniu juoto de Noaa Senhora mais de 10.000 fiéis; 

4. a erandfosa e comovente peregrinação de 30.000 
criaDçu da catequese e da Cruzada Eacaristka de todo 
o Pafa, com a presença de 5 Prelad01 e com a bEaçiio do 
Suto Padre; 

S. a concentração de 15.000 pessoas, pescadores e 
outras ligadas às actividades piscatórias de todo o Pais, 
com a presença do Senhor Presidente da República e de 
divei'SOI membros do Governo e dos Srs. Arcebispo de 
Évora e Bispo de Leiria e Bispo de Tiava, como repr~ 
fieOtante de S. E. o Cardeal Patriarca; 

6. a peregrinação de penitência de mais de 1.000 
diocesanos da Guarda e que durante a sua permanêocla 
na Fátima, por três dias, apenas se aUmentaram a pão 
e água; 

7. a peregrinação de penitência de Lisboa à Fátima, 
a pé, pela paz da nossa Pátria; 

8. u peregrinação nacional de doentes, presidida por 
um Prelado e com a presença de 350 enfermos de diversos 
bospitais, sanatórios, casas de saúde, etc.; 

9. a peregrinação nacional do Rosário, organizada pelo 
Secretariado do Rosário e com a presença de alguru~ 
milhares de associados de diversos pontos do Pais; 

10. o I Encontro dos Seminários Menores do Patirar­
c:ado sob a presidência de Sua Em. • o Senhor Cardeal 
Patriarca de Lisboa. 

~Gtlros G Cuno de formaçcão 
Durante este ano vários milhares de pessoas: Bispos, 

sacerdotes, religiosos e religiosas, diplomados, filiados da 
Acção Católica, etc., vieram à Fátima fazer retiro espiritual. 

O Senhor Cardeal Patriarca com 23 Bispos do conti­
nente fizeram na Fátima retiro de 5 dias a que se seguiu 
a reunião anual do Episcopado com a publicaçAo da Pas­
toral sobre o Cond1io Eclllllénico. 

108 diplomados com cursos superiores, médicos, advo­
gados, engenheiros, ete-, fizeram o habitual retiro pela 
Semana Saota, organizado pela Liga Católica. 

Durante o ano de 1962 efectuaram-se nas OlS3S dos 
Retiros do Santuário mais de 100 retiros frequentados 
por mais de 5.000 pessoas distribuídas por todos os Orga­
nismos da Acção Católica, sacerdotes, servitas, noelistns, 
liamistas, Pia UnJílo dos Sacrários Calvários, rosaristas, 
terceiras dominicanas, assistentes sociais, etc .. 

Aqui se realizaram: a Semana Nacional dos assistentes 
da Acçio Católica com a participação de mais de 200 
l!>acerdotes; 

o encontro de dirigentes de todos os Organismos da 
A. C. para preparação do Grande Encontro da Juventude 
a que presidlr.un o Senhor Cardeal Patriarca e 7 Bispos; 

o encontro aadonnl de sacerdotes assistentes da Ju­
'entude, aberto peJo Ministro da Educação Nacional e en­
cerrado pelo Sr. Cardeal; 

a XIU Semana Gregoriana com a participação de 
Mestres estrangeiros e 140 pessoas; 

as bodas de prata da L. L A. M ., presididas pelo Senhor 
Bispo de Portalegre e Castelo Branco; 

os dias de estudo e Assembleia Geral da Federação dos 
Institutos Religiosos Femilúnos do nosso País; 

o corso de Verio para religiosas, etc .. 

J>erG~rlnos llustrGs 
Por doas vezes esteve na Fátima o Senhor Presidente 

da República, Almirante Américo Tomás, na peregrinação 
de Maio e na peregrinação dos pescadores. 

O Senhor N6ndo Apostólico, Cardeal Dom Giovani 
Pànlco, recentemente falecido, veio à Fátima despedir-se 
de Nossa Senbora. 

Aqui veio também o Novo Núncio Dom Maximiliano 
de Flmltemberl:. 

À Fátima veio orar e celebrar missa o Cardeal Arcebispo 
de Santiago do Oille. 

Também aqui esteve durante este ano o Cardeal Miguel 
Browne a presidir às cerimónias da restauração da Pro­
'rincia Portuguesa Dominicana. 

Vieram à Cova da Iria os Senhores Subsecretário das 
Obras Públicas do México, o vlce-Presidente da Assem­
bleia Nacional da Alemanha Federal, o Dr. Ademar de 
Barros, governador da cidade de Sio Paulo, além de di­
versas personalidades de relevo em todo o mundo, jor­
nalistas, escritores, homens de letras, politlcos, etc .• 

Também velo à Fátima o Prior Geral dos Carmelitas 
fazer a entrega da estátua de Sio Simão Stock que foi 
colocada na Colunata da Basfllca. 

O Concilio Ecuménico trouxe à Fátima numerosos 
Prelados de todo o Mundo. 

Registou-se a presença de 55 bispos, 2 cardeais e 2 
núnclos apostólicos, de 2S paises, e o Exarca da Igreja 
Católica da AnnéDia. 

Registaram-se também peregrinações de 2S pafses: 
Argentina, América do Norte, Peru, Itália, Holanda, 
Espanha, França, Guatemala, Alemanha, libano, Fili­
pinas, Bélgica. Luxemburgo, Irlanda, Canadá, Vietnam 
do SuJ, Colômbia, Malta, Venezuela, México, Equador, 
Cbile, etc .• 

- e neste ano 
lufrcigios pelél alma 

do ~Gv. Dr. Joaquim lourGnço 

Promovidas pelo Rev."'0 Reitor do Santuário. efecruu· 
ram-se no dia 31 de Janeirv solenes exéquias por alma do 
Rev. P.• Dr. Joaquim Lourenço, que foi reitor ímtrmo 
do Santuário e cujo falecimenro ine.çpertufo no dia 24 
causou a maior cOIIStcrnaçào. 

Presidiu Mons. Amónio Antunes Borxeç q~ cantou 
a missa, acolitado pelos Revs. Srs. PP. António do1 Reu 
e Manuel Pereira, capelães da Basílica. 

O canto foi executado pelos sacerdotes e aluno1 do SI!· 
minário dos Mis.fionários do Coração de Maria. 

A.<•sisriram aos ofícioç e missa solene todos os empu· 
gados. operários e outros servidores do Smrwário e mmw• 
outras pessoas da Co1•a da Iria. 

~Giiros 

- 50 homem da freguesia tia Fátima fizeram um r~tllrn 
de 3 dias. Conferentes: Dr. Amónio Carreira Bonifácio tt 

P. João Beato. 
- 50 senhoras da L. A. C. F. de diversas freguesia• 

da diocese de Leiria tomaram parte num retiro. Director 
Cónego Aurélio Galamba de Oliveira. 

- 31 costureiras do meio rural da diocese de Leiria 
tomaram parte num curso de formaçllo orientado pelo 
Rev. Sr. P.• Joaquim Domilllfues Gaspar e pela presidem I! 
diocesana da J. A. C. F., D. Maria do Conuiçi!o Prilm· 
ri~·o. 

. PGre~rinos 

- O cantor esp111Ú10l Je.<ús Torrealdea, num percurso 
de 700 qui/ómnros, a pé, veio de Málaga pedir à Jllrgem 
da Fátima que o ajude a penetrar 110s meios artlstlcos mai• 
elevados. lmitula-se o Peregrino Cantante da Fátima 

- Um grupo de 28 arquitectos holandeses que a con­
vite do nosso Govemo vieram ao 11osso Pais. estiveram no 
Cova da Iria 110 domingo, dia 3. 

O grupo, dirigido pelo Sr. J . M. Gerritzen, assistiu d 
missa na Basifica. Muitos estiveram na Capela da11 Apa­
rições a cumprir promessas s11as e das fami/ias. 

fncontros - Cursos de Crisrandade 

No• dias 2 e 3 de Fevereiro reuniram-se na Fátima 01 

responsáveis do:. Eswlas Diocesanas dos cursos de Cri1· 
tandade do nosso Pufs, em número de 104. 

Presidiu ao Encontro nacional o Senhor Bi.!.po de Tiava. 
Dom José Pedro da Si/1•a, e esti1•eram presentes os Se­
nhores Bispos de Leiria e de Portalegre c Castelo Branco. 
respectivamente D. JoiJo Pereira Venâncio e D. Agostinho 
de Moura. 

Proferiram lições o Sr. Eduardo Bonniny, um dos fun­
dadores do.r Cursos de Cristandode, e o Sr. D. Vitorino 
A rizti, director dos Cursos de Cristandade de VItória • 
Espanho. 

Efectuou-se uma reuniiio plenária dos grupos sacerdo· 
tais e de leigos dos Secretariados Diocesanos, presid1da 
pelo Senhor Bispo de Tiava. 

Muitos dos cursistas aproveitaram a sua 11inda à Fátima 
para irem em peregrínaç&J aos lugares relacionados com 
as aparições: Valinlws, Loca e Aljustrel. 

Sede de Postulacao das causas dos VIdentes Comungaram muitas pessoas, sobretudo as crianças das escolas e 
dos colégios. 

Com a presença do Senhor Bispo de Leiria, e de numerosas pessoas da 
Fátima e outras localidades, efectuaram-se, na Basilica do Santuário, no 
dia 20, comemorações do 43.0 aniversário da morte de Jacinta Marto. 

Celebrou a missa o Senhor D. João Pereira Venâncio, nosso Vene­
rando Prelado, acolitado pelos Rev.moa Mons. Marques dos Santos, 
Vigário Geral da diocese, e Cónego Carlos de Azevedo, Secretário de 
Sua Ex.a Rev.ma. 

Junto do altar assistiram o Presidente do Tribunal Eclesiástico, 
Rev.mo Sr. Cónego José Galamba de Oliveira, os outros membros do 
Tribunal, Rev.mos Srs. Cónego José de Oliveira Rosa, Chanceler da Cúria, 
Cónego Aurélio Galamba de Oliveira, P.8 Manuel Rodrigues Pires, o 
Postulador das Causas, P.e Luis Kondor, representantes das Ordens e 
Seminários da Fátima, Pároco da freguesia, muitas religiosas, a Presidente 
Nacional da J. C. F., D. Maria de Jesus Vassalo, pessoas de familia dos 
dois Videntes, etc .. 

Ao Evangelho o Senhor Bispo pôs à consideração dos fiéis as grandes 
virtudes da pastorinha Jacinta, sobretudo o seu amor à Santíssima Virgem 
e ao Santo Padre e o desejo da conversão dos pecadores depois da visão 
do inferno. Pediu as orações dos presentes para que dentro de pouco 
tempo a Jacinta, bem como seu irmão Francisco Marto, sejam elevados 
às honras dos altares. 

Em seguida à missa expôs-se Nosso Senhor e rezou-se o terço, termi­
nando as cerimónias na Basílica com a bênção do Santíssimo. 

À saída da Basllica fez-se a distribuição de estampas com a oração 
pela beatificação da Jacinta. 

Ce.rca das 20 horas, com a presença das entidades religiosas que es­
tiveram na Basílica e ainda do representante da Câmara Municipal de 
Vila :Nova de Ourém, o Senhor D. João Pereira Venâncio benzeu a casa 
construída de propósito para a instalação dos serviços das Causas da 
Beatificação. 

Antes da cerimónia o Rev. P.8 Luis Kondor agradeceu a ajuda e 
cooperação das entidades eclesiásticas e civis, técnicos e construtores da 
obra, e a todos os que têm contribwdo para a divulgação da Liga de 
Orações e Sacrifícios pelas Causas da Beatificação. O nosso Ex. mo Pre­
lado proferiu igualmente palavras de louvor para o Postulador, para o 
Superior Geral e Regional da Congregação do Verbo Divino, para os 
membros do Tribunal Eclesiástico. Depois de benzer o edifício benzeu 
também uma imagem de Nossa Senhora da Fátima e as máquinas de 
imprimir ali instaladas e distribwram-se pelas pessoas presentes, estampas 
de Jacinta Marto autografadas pelo Senhor Bispo de Leiria e impressas 
naquela ocasião. 



VOZ DA FÁTIMA 

Graças dos Se•~vos de Deus 
• Jacinta 

JOSÉ BAPTISTA (Lisboa), muito pobre e com dez 
/!lhos menores e órfãos, ~eio à Fátima com dois deles, em 
13 de Outubro de 1958. Um perdeu o sobretudo, e a jalw 
1/IIC lhe fazia ua grande, de mais a mais prel·endo a im­
possibilidade de poder comprar outro. Então o pai foi 
orar junto do tú!TUdo do Jacillfa, e fez a promessa de dor 
a esmola de 10$00 e de pedir a publicaçiio da graça. 
Passados poucos minutos, apesar da gra11de aglomeração 
de gente, encontraYa o sobrewdo perdido. 

ISABEL MARIA DE S. F. (Maceira, Leiria) viu-se 
~<>zinha em casa com uma sua irmã pequeninn. Esta co­
meçou a queixar-se muito de dor de ouvidos e a irmã mais 
•ellw sem saber o que lhe havia de fazer. Lembrou-se de 
re::ar d Jacirua e de publicar a graça e imediatameme a 
lrmã::inha se achou boa e nunca mais se queixou. 

MANUEL MENDES BAPTISTA (Benguela, Angola) 
Ji:: que sua tnulller precisou de começar logo a trabalhar 
mH lúies do casa após o nascimento do sétimo fillw e, 
esjorçando-se, começou uma perna a prender-se e a ficar 
congestionada. Chmnado o médico, os ~eus prognósticos 
foram trulito desanimadores. Aflito, o marido começou 
uma twvena a Nossa Se11hora, por intermédio da Serva 
de DetlS Jacinta. O mal não adiantou mais e em poucos 
Jta.~ sua mulher estava completamente boa. 

Agradece também o bom resultado em exames de doi.~ 
de &eus filhos, casos que pareciam quase desesperados. 

AIDA DA CONCEIÇÃO (Ponta Delgada, S. Miguel, 
Açores) agradece à Serva de Deus Jacinta o pronto de~­
puclw que obteve tws setlS papéis de saída para a América 
do Narre. 

MARIA JOSÉ SANTOS (Portimão) agrtukce fH 
melhoras rápidas e a cura completa dum s~u irmílo, 1111111 

.:u~o de anginas que se apresentava com certa gravidade e 
?!armantes complicações. Recorreu à Jacima seria meia­
·troite e «de madrugada já o doente conseguia respll'ar 
melhor, o que nâb podia fazer havia cinco dias, e também 
dormir.» · 

ANA AUGUSTA TEIXEIRA DA SILVA (Vtseu), 
condoido com as lágrimas duma pobre doente intemada, 
u quem o marido ameaçava de morte, por um mal-enterr­
dido e desconfian;as inflmdodas, f ez uma novena à 
Juclnta, pedindo que a compreensão e a harmonia voltassem 
àquele casal. Ainda antes de termitwda a novena e contra 
toda a expectativa, o marido foi visitar a esposa doente e 
tudo se passou como se nunca entre eles tivesse havido o 
metwr de:raguizado. 

MARIA DE LOURDES MARTINS ALVES (Nova 
Lisboa. Angola) agradece à Serva de Deus Jacinta, a 
quem para isso recorreu, ter conseguido uma humilde 
casinha sua, onde já vive, e ver :rua filha livre dos ataques 
epilépticos que por algum tempo o ameaçaram. 

A. PELLETIER (St. Martin-sous-Montaigne, França) 
co11sidera miraculosa uma graça que obteve por i11termédia 
da Jacinta, apó!i uma n.ve110 que /Ire fez: ter-se curado de 

enfart~ do miocárdro que o médico considerou gravfssimo . 
um seu primo de 63 anos. Três meses depois, retomava o 
seu emprego tU! Secretaria da Cdmara e leva•·a a sua vida 
completamente normal. 

MARTA NATÁLIA DE BORBA NORONHA (Ri· 
beira Seca, Açores) esteve doente dos illlestinos, consultou 
médicos e andou um ano a tomar remédios e com dieta, 
mas só alca11çou melhoras desde que fez uma promessa à 
Jacmta, de publicar a graça e mandar uma esmola para a 
1ua Beatificação. 

Francisco 
JOAQUIM EDUARDO DA COSTA (Finzes, Trofa). 

-que ainda há pouco publicou na «Voz da Fátima>> um 
agradecimento ao Servo de Deus Francisco, pelas me­
lhoras que lhe alcançou numa asma crónica de que 
sofria e já hoje pode anunciar a cura completa do re­
ferido mal- teve uma filha casada em Lousado, a 
batalhar dois dias com a morte, desenganada do m&fico 
e preparada pelo Rev. Pároco. Pedida a intercessão do 
Francisquinho, o perigo desapareceu como por encanto 
e as melhoras foram rápidas, com grande admiração do 
médico e de todas as pessoas que tiveram conhecimento 
do caso. 

MARIA DA GLÓRIA SlMAS FARIA (Lagoa. 
S. Miguel, Açores) atribui ao Servo de Deus Francisco 
a graça de ter ficado sem efeito, à última hora, uma ordem 
que seu filho mobilizado recebera de seguir, com outros. 
para um lugar de muito perigo e responsabiüdade. 

Outra vez recorreu ao Pastorinho Francisco e deixou 
de ser precisa uma operação de apendicite a que sua 
filha 1a ser submetida. 

MANUEL DOMINGUES JÚNIOR ( Montijos, Mome 
Redondo) conta que seu cunhado andava muito doente, 
já não podia trabalhar e quase tudo o que comia lhe fazia 
mal. Tomou vários remédios, mas, apesar disso, cada 
vez se encontrava pior. E acrescentn textualmente: 
«No dia 13 de Agosto, pedi por ele na Basilica ao Fran­
cisco, com toda a confiança, e prometi, se ele melhorasse, 
ir todos os meses, até ao fim do ano, com o meu sobrinho 
junto da sua campa, pedir pela sua beatificação. Quando 
cheguei a casa já o meu cunhado se encontrava melhor 
e no fim do mês não sentia já mal nenhum: podia bem 
trabalhar e comer fosse o que fosse, que nada lhe fazia 
mal. Graças a Deus». 

MARIA PÁDUA ANTÓNIO (Aval, S. Paulo, 
Brasil) recorreu a todas as influências para evitar que 
determinada pessoa houvesse de se ausentar para uma 
outra cidade longínqua, para onde fora transferido. 
Esgotados todos os recursos humanos, sem nenhum 
efeito, principiou uma novena ao Francisco Marro. 
Ao s.o dia, essa pessoa recebeu comunicação do seu 
director dizendo-lhe que ficava anuJada a ordem de 
remoçã~ que antes dera e que tão Intransigentemente 
tinha mantido até àqueie dia. 
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Fátima no Mundo 
A Sr.• D . Aida C. Soler, natural de Porto Rico, que 

se encontra desde há tempos no nosso Pais c que ~ 
uma grande propagandista da Mensagem da Fátima, 
enviou para Corozal, em Porto Rico, uma imagem de 
Nossa Senhora, benzida na capela das Aparições. 

Esta foi entronizada com toda a solenidade na igreja, 
tendo-se realizado uma novena pelo bom ~xito do Coo­
cílio Ecuménico. Em todO!; os dias da novena se rezou 
o rosário da aurora. Presidiu a ettas devoções o Pároco 
de Corozal, P.e Pabto O. Mora. 

NA ALEMANHA 

Todos os meses se realiza na paróquia de Belthelm, 
diocese de Tréveros, na Alema111w, a devoçllo dos dJa8 13 
em honra de Nossa Senhora da Fátima. As devoçõeJ 
são organizadas, desde há 11 anos, pelo P.• A. J. Fulu, Pá­
roco de Beltlreim, e realizam-se nos dias 12 e 13, de Maio, 
a Outubro. 

Na procissão das velas do dia 13 de Dezembro tomaram 
parre mais de 1.200 pessoas 1160 só da paróquia nuu de 
outras vizinhas. Presidiu Sua Ex." Rev."'• Mo/13. John 
/JckenforiJ, O. M. 1., Bispo de Kimberley, na Áfr/c4 do 
Sul, que pronunciou uma a/ocuçllo sobre a devoçllo a 
Nossa Senhora da Fátima. Seguiu-se uma hora wnta 
pregado. 

E11tre os peregrinos contava-se o Sr. Coronel McBrkk 
Halm, comandonte da Base americana de Trévero1, e 
esposa, o P.• Lufs Kondor, S. V. D., Vice-Postu/ador da 
Causa da Beatificação dos Videlltes Jacinta e Francisco 
M orto, e o secretário do Salltudrfo da Fátima, Sr. Fran­
cisco Pereira de Oliveira. 

No monte de Keruzberga, próximo de Boppart, do mesma 
diocese, coÚJCOu /ui quatro atws o P. • FI111S, muno pequetw 
capela. uma imagem de Nossa Senhora da Fátima multo 
l'enerado pelos turistas que frequentam esta regllJo. 

O P. • Flms é o director do Exército Azul de Nosto 
Senhora da Fátima na Alemanha . 

Agradecem graças e mandaram esmolas 
P .• Alois Lammle. Aucsburao, Aleawlha, 210$00. 
P .• Jolwl- B. Heidel, A~o, AleiiWiba, 210$00. 
Maouel de Oliftlna, Sena de TOlDai', 20$00. 
Cadlda Ara4jo da No ... P6YOa de Vanim, 10$00. 
AméliA do Vale Canalho, Vila C..... Barctloe, 20$00. 
Aida Coocelçlo da Ponte, Ponta Deleacla, Açoret, l0$00, 
Ulnwlo do Nudllleoto Borc-, Beira, Açoreo, 10$00. 
Madre Maria de Loardell Aa- M-*. IÃboa, 2.0$00. 
Up Acriria Cat61ica PemlDlDa, Saoto Aat6tlio da Serra, Madeira, 

40$00. 
Maria FAdua Aatóeio, Mal (S. Pulo). Brlllll. 
Maria da AnUDCiação, Footlllhu. 
Maria Roia ProU1io Aloeita, V'tla Noya de Milfontee. 
Maria do Carmo Leite Raposo, Ponta Delpda, S. Mil..a. Açor-. 
Jo.4 Pereira CNSPO. Ca.rdoeoe, Leiria. 
Maria da Solt4ade de PiDIIo e 5o-. da c.taa, Seixal. 
JoÃ de OU•eln. Di-a/- (Cah'adoa). Fruç.. 17$SO. 
Lena Paclleco, Weat Waraldc, R. L, B. U. A., 56$40. 
Rosa da Roa, Lo1 Ballos, Callf., B. U. A., U$20. 
Zalda C. do Pérez, Cbitr6, Panuú, l •tl$50. 
P .• Jaime Ribairo, Sltnr-, SSOO. 
Maria da Gl6ria Andrade N-, Porto,l0$00. 
Púoco • •4rlo. DeYOtos de S. Mamede de Vila......, 110$00. 
Maria de Lourdea de Soaa, Santo Amaro, Açlrs, 50$00. 

--------------------------------------------------------------------------------Por que não sou Cruzado da Fátima 
Há dias pus-me a examinar as razões por que até aqui ainda me não tinha 

inscrito na Pia União dos Cruzados da Fátima e deacobri que não era Cruzado 
da Fátima porque: 

1.0
- Ando demasiado embebido nas coisas d a terra, negócios, dinheiro, 

trabalho profissional, e não me chega o tempo para pensar nas coisas da alma. 
2. • - Sou demasiado egoista e penso que basta eu cumprir os Mandamentos 

da Lei de Deus e da Santa Madre Igreja, e os outros que se arranjem. 
3. o - Não acredito prAticamente na necessidade das boas obras para a sal­

vação e que só posso ir para o Céu se praticar as Obras de Misericórdia corporais 
e espirituais. 

4. • - Julgo q ue já lá vai o tempo do preceito da caridade fraterna, do amor 
do próximo ou que ele é só para os outros. 

6. o - Que, embora baptizad o, posso viver como pagão, sem o menor in­
teresse pela dilatação do reino de Deus. 

E, francamente, não gostei das razões. Não posso continuar assim. Não 
pode ser. Escrevi logo para 

CRUZADOS DA FA~ 
Apartado 90 Leiria 

• perguntar-lhe o q ue devia fazer. Façam como eu ! 
.... o .. 

E X É~ CDTO A Z Ul\.. 
A hora em que a «Voz da Fátima» está a ser impressa e remetida para os 

seus milhares de assinantes anda o Presidente Nacional do Exército Azul em 
peregrinação por todas as dioceses do Continente Portug uês a tratar, com todos 
os nossos Venerandos Prelados, da nomeação dos Presidentes das Comissões 
Diocesanas e dos delegados da Pia União dos Cruzados da Fátima iunto das mes­
mas Direcções do Exército Azul. 

O Senhor Bispo de Leiria acaba de nomear Mons. Sezinando de Oliveira 
Rosa para o cargo de Delegado da Pia UnilJ.o junto da Direcção Nacional. O tra­
balho nas dioceses faz-se também de comum acordo. Para isso viajam os dois 
juntos. Esperamos poder publicar no prórimo número da ccVoz da Fátima)) 
os nomes de muitos dos presidentes das comissões diocesanas ou até de todos. 
Já est!o impressos os boletins de inscriçllo do novo modelo. Peçam-nos ao Pre­
szdente Nacional do Exército Azul - Adro da Sé - Leiria. 

Re:rem por nós e ajudem-nos! 

Cuidado com a boca! 
Não farei ver os maleflcios da má lingua ... Referir-me.ei apenas, como a um 

médico melhor compete, c em termos simples e gerais, aos cuidados que a boca nos 
deve merecer no campo médico e higi~nico e às consequências do desleixo neste sector 
que pode levar-nos se não à morte, a doenças graves, dolorosas e prolongadas, muitas 
delas perfeitamente evitáveis. Dividirei o tema em dois aspectos: o da conveniente 
selecção dos alimentos e da sua correcta mastigação e insalivação e o que respeita à 
boa lavagem e limpeza da boca e particularmente dos dentes. A gula é nlio s6 um 
pecado mortal, como ainda pode acarretar maleflcios físicos imediatos e tardios que 
encurtam a vida e a tomam pesada e dolorosa: a obesidade, a diabetes, a arterioscle­
rose, o artritismo, etc, quando não causados pela excessiva alimentação ou pelo dese­
quilíbrio da ração, acentuam-se e manifestam-se nos indivíduos que desprezam a boa 
higiene alimentar e os preceitos salutares da Santn Igreja neste domínio. Podemos 
incluir aqui os doentes que não têm força suficiente para perseverar no regime dietético 
que os seus cllnicos lhes impõem, o que os pOde levar às mais terríveis consequ~ncias. 
E que dizer da triste condição dos alco6licos? Era assunto para outro artiguinho ... 

Devemos tomar tempo para, com tranquilidade, termos as nossas refeições: a 
correcta mastigação dos alimentos é a base de uma boa digestão. É também altamente 
anti-higiénico, pela má influência sobre a motilidade digestiva c a secreção dos diversos 
sucos e seus fermentos, reservar para a altura das refeições, a apreciação de assuntos 
desagradáveis, o encontro de opiniões contraditórias, a leitura dos jornais ou a concen­
tração na resolução de problemas e negócios, ou até no desenrolar do programa da 
televisão ... 

Se exigimos que os pratos e talheres de que nos servimos estejam escrupulosamente 
limpos, não é lógico que aceitemos depositar os alimentos numa boca cheia de dentes 
e raizes apodrecidos oode pululam micróbios que na sua migração pelo tubo digestivo 
podem exercer actividade maléfica e a distância tantas vezes desencadeiam, pelas suas 
toltinas, os mais imprevistos e desagradáveis efeitos. Além disso, tal como a barba 
por fazer, os cabelos descuidados, o vestuário com nódoas e o corpo mal lavado, o 
mau estndo das peças dentárias faz perder ao homem o aspecto e a dignidade que lhe 
são próprias. Nunca se deve confundir a modéstia cristã com o desleixo e a porcaria, 
justificados quase sempre por deficiências económicas ou pela rudeza e exigência de 
certos mestcres, mas cujas raizes mergulham de preferência na ignorância c deficiente 
educação e de modo muito mais gen~rico na preguiça. E esta é também um grande 
e mortal pecado. 

1 de O utubro de 1962. 
ABEL S. TAVARES 



4 VOZ DA PÁTIMA 

Graças de Nossa Senhora A v_ir~e!D da Fátima 
MISSionaria do Mundo 

MARIA MOREIRA DE SOUSA 
- Casa àe JS.zevide - Rebordosa 

No auge da doença a que se refere o atestado do 
Ex.•• Sr. Dr. Bernardo Augusto Soares de Moura 
Pereira Leite a fanúlia da doente fez uma novena 
a pedir a No~sa Senhora por int~rmédio da Jacinta 
a cura da doença que miUS e mms se agravava. 

Ao terminar a novena, a doente já se mexia e, 
no dia 13 em que foi particularmente lembrada na 
Fátima p~o locutor da Rádio Renascença, começou 
a andar, já sem auxilio, e passou a fazer a sua vida 
normal. 

Sua irmã Josefina, profundamente reconhecida 
por tAo grande graça, vem torná-la pública para 
glória da Santíssima Virgem e exaltação da peque­
nina Jacinta. 

Bernardo Augu~Lo Soares de MoUia Ptrc1ra Lci1e, 
medico, residente na Casa de Espooendc, concelho de 
Paredes. 

Declara, conw médico as.fislefUe da Ex. ma Sr.• D. A farta 
Moreira de Sousa , solteira, moradora no Casa de Auvetlo, 
fregue5ia de Rcbordosa, des(e concelho, de 56 tmos de 
idalk, que esta Senltoro no ano de 1956, 110 princípio do 
m~s de Junlw, (1(./oeceu com paralisia nas pemos que de­
pressa se estendeu aos membros superiores, impossibili­
tando-a n4o &6 de andar, como até de se t110vimentar no 
cama, 1endo mest110 necessário transportá-la em braros 
poro ir fazer os exames radio/6gicos e até, por \'ezes, ou­
xíliá-la o alimentar-se. 

Apesar das consultas e tratamentos feitos, a referida 
1/ntomatologia nervosa mantinha-se sem a/teraçdo c o 
doente começava a emagrecer, preocupando-nos o seu 
uesunte enfraquecimento gual, tudo levando a crer que, 
lentamente cairia num estado incurável, quando nos fins 
de Julho deste mesnw ano assistimos a uma modificação 
radical e imprevista no seu eMado começando a melhorar, 
e tão acentu(l(./amente, que depressa nos convenceu do suo 
cura próxima, o que, de facto, se veio a verificar nos prin­
cípios de Agosto stguime. 

Por ser 1erdade e me ur ptdido faço e.lfa declararão 
qut assino. 

Pordes, 21 tk Julho de 1960. 

Segue o assinatura e a coJifirmação do Rt1•. Pároco 
p • José de Oliveira Mendes, que assistiu à mesmo dot tlle. 

MANUEL FERREIRA DE CASTRO 
- S. João de Ver - Feira - Porto 

O seu Rev. Pároco, P.• Manuel de Pinho, atesta 
que tendo soCrido «há anos um grave desastre que 
o podia ter inutilizado para toda a vida» recorreu 
com seu tio José a Nossa Senhora da Fátima e re­
cuperou a saúde, encontrando-se bem. 

Este documento é assinado pelo Rev. Pároco e 
autenticado com o selo branco da paróquia. 

JOSÉ VALENTIM FERREIRA MENDES 
- Seusim - Penafiel 

Tendo sua cunhada Albertina Bessa de Aragão 
«gravemente doente e em iminente pengo de vida», 
recorreu à protecção de Nossa Senhora da Fátima 
e prometeu publicar a graça recebida, caso ela 
melhorasse. 

Como tudo decorreu «à medida dos seus desejos» 
vem dar cumprimento à promessa. 

O Rev. Pároco António Augusto Nunes Ferre1ra 
abona a narrativa feita. 

ETEL VlNA MARTINS DA FONSECA 
- Braga 

Agradece a Nossa Senhora da Fátima a cura do 
seu sobrinho Armando de Barros Marúns, que aos 
seis anos teve uma infecção no pulmão esquerdo, 
chegando os médicos a duvidar da sua cura. 

Tendo recorrido, cheia de confiança, a Nossa 
Senhora da Fátima, vem com todo o reconhecimenlo 
publicar a graça obtida, conforme prometeu. 

Agradecem Graças a Nossa Senhora 
Gtrmaoa do Ju .. Leao.dto, Suta Comba do Pu Cb 
Matia elo ~ ele Alm~ciA, T. Cambra, Vouzela. 
t 'ma detota de Nona Seolhora. 
Lili .. elo Eapirito Saato IAoDatdo o ,.., ftlbo, Floroo, Açor ... 
1\.tarla do Rodrio T. C•bral o João Leandro, S. 1\licuel, At orN. 
Adelei4o do JeeiM Feroaedu. Viseu. 
Maria J.M Eat.Y• F~~el e Maria Poruocla Paol, Cofllbl . 
Viullte NWIG Cardoso, T6po, S. Jorao, Açorea. 
Emllia Aniceto Forte, Terceira, Açorc~~. . 
Berurwa Ciodicla Ribeiro, V. Boa de Lola. 
1\haoel Maria lUAs, Vila Boa do Llla. 
Maria L. ciA Sil•a, Monte Pequeoo, Calbela, S. Jorao. 
V116ria J111te, Laaos. Alprve. 
A.raimla 'POJaça SIIDtot, .Laaos, Alcone. 
u ... tle•ota de N_. Senhora, Poa do Soou. 
MariBa de OUveira Ferreira, Dahare•. 
Moria Crietiaa elos Reis Jacioto, Bracial. 
Acllha ela Cooceiçoio Teinira. SIIDradela, Ahj6. 
Maria Auau•ta de Balto•, Ponte do Lima. 
Ál ... ro Joo6 Valroça Baptiua. 
l11dor., Eluo. 

JOSÉ REBELO VENTURA 
- S. Vicente Ferreira - S. M1guel - Açores 

Tendo sido declarado pelo médico em estado de 
coma, a famllia deu-lhe a beber água da Fátima e ele 
logo chamou por Nossa Senhora e pediu a confissão. 
Continuando a beber da mesma água durante a 
novena que começaram, as melhoras foram-se acen­
tuando. 

Agradecem agora todos a grande graça alcançada 
de Nossa Senhora da Fátima e pedem a sua publi­
cação. 

MARIA DA ASCENSÂÓ BRAGA 
- Pedras de S. Pedro 

«No dia 1 de Outubro de 1950, adoeceu gravemenle 
com uma peritonite uma pessoa da minha família. 

Consultados médicos bastante entendidos, estes 
declararam impossivel a cura. Aflitos recorremos 
à Virgem Nossa Senhora da Fátima. Ao quarto dia 
da novena o doente estava fora de perigo e o res­
tabelecimento fisico não se fez esperar, pelo que 
cheia de fé considero tudo isto uma grande graça 
de Nossa Senhora.)> 

JOSÉ MARIA GONÇALVES ANTUNES 
- Rossos 

sentindo durante 1 anos uma dor aguda no es­
tômago e tendo consultado vários médicos sem qual­
quer resultado sensível, resolveu recorrer à pode­
rosa intercessão de Nossa Senhora da Fátima e !o1 
prontamente ouvido. 

HENRIQUETA DE JESUS V AL-CÂES 
- Poço Geraldo - Loulé 

encontrando-se doente do estômago havia 10 
anos e não obtendo quaisquer melhoras com os 
tratamentos prescritos pelos médicos, ao ver-se 
cada vez mais enfraquecida, recorreu a Nossa 
Senhora. No mesmo dia em que, aflita e preocupada, 
pediu confiante o valimento do Céu, experimentou 
a trabalhar no campo e a alimentar-se, o que antes 
não conseguia. Sentiu-se bem e continua a fazer a 
sua vida, como se nada tivesse sofrido. 

Isto passou-se no dia 8 de Maio de 1960. 
«Mil graças a Nossa Senhora da Fátima.» 

LUZIA DE RESENDE CORREIA 
-S. Martinho da Gãndara , Oliveira de Azeméis 

esteve às portas da morte, desenganada pelo seu 
mêdico assistente. Uma sua irmã recorreu a Nossa 
Senhora da Fátima por intermédio da Jacinta, e 
obteve a cura que é confirmada pelo Rev. Pároco, 
P.• Domingos Gomes de Ahneida. 

MARIA DO CARMO MENDES 
- Vendada, Pmhel 

agradece a Nossa Senhora da Fátima a cura de um 
eczema de que sofria em tempos seu pai, já falecido, 
e que muito o atormentava sobretudo quando se 
fena em qualquer parte do corpo. 

DEOIJNDA ALVES DE OLIVEIRA 
- Reguenga, Santo Tirso 

agradece a Nossa Senhora da Fátima duas graças: 
uma o ver-se livre duma corrente eléctrica, a que 
ficou presa, e outra a cura de seu mando, doente 
dos pulmões. Em ambos os casos recorreu confiada­
mente à Santíssima Virgem e foi ouvida imediata­
mente. 

ROSA DO CARMO RIBEIRO 
- Varziela, Felgueiras 

em 1959 esteve uns meses sem poder andar, tendo 
de se sujeitar a uma operação a um joelho. Graças 
a Nossa Senhora da Fátima, a quem recorreu, re­
cuperou o uso das pernas. 

Maria Barbosa da Graça, Acuas Belas, Fcrrelta do Zhoro. 
Cedtia elos Anjos Pavi o, Brclanba, Açoru 20$00. 
Muia da Corta Ta•ares, Brctantu,, Açorer~, 10$00 
1\tarla Emllia de Medtiroc, Brec..,ha, Açores, tosoo· 
Maria Holeaa Soarct, lketanha, Açorn, 2.$50. 
Primiti.a Roclricuu de ~!azinheira, Lisbo2, 80$00. 
Maria du Dores Peres S. Ramires, Torrlio. 20SOO. 
Joaquim GodciDbo doei Saatos, Lisboa, 50$00. 
Giaoe Do,_, Milão, ltilia. 45$10. 
L. IUyl~. Masaabo•aa, B#lcica, I ISJO. 
MIUI~I Ttlxwa, Fermi! ele Baato. 
Maria Moreira ela Costa, Acuas SaotaJ. Maia. 
HeriiÚJiia Cardoso dos Reio, Piabel. 
Eu Rot~ do Juus. Paramos. 
JosP Maria Rodric-. Robeira de Cascel6u. \'olt 

do Cambra. 
'taria JúUa Pereira Soaret, Ramalde, Poroo. 
Aogelioa FerDalldea Couto P.neira. 
'\otaria Teresa MC!Iquita Ficlal!;o, Laaoda. 
Palmira Au~:usra Meireles de AzOfedo, Porrelra. 

Paços de Ferrwa. 
'faroa R...,ba, Coimbra, SOSOO. 
Adelaide Maria da Costa, Guarda. 20S00. 

Há cinco anos chegava a Marllia, bela cidade do Oc,tc 
paulista, no Estado de S. Paulo. v10do de Basto>. onde 
militara por mais de vinte e cinco anos entre o' n1pc>· 
-brasileiros. o emento educador e missionar1,, Freo 
Xislo Tcuber, O. P. M.. Como bagagem não WIZia 
consigo. o pobre franctscano, senão o neccssán,1 para 
a instalação de uma <COlJSSào» nipo-brasile1ra e a re.•r· 
gamtac;ão do Ginásio Diocesano que lhe fora c•lnfiado. 
Dom l Jugo Brcssane de Araújo, Arceb1~po-B1,po da 
D1ocesc, dera-lhe o encargo de missionar o elemento 
oriental, cn1<io quase dc:;:amparado de asscsteuc1a 
c\pecial. 

A .:olon1a ntpo-br;hllctra de Marília coma com cerca 
de JO.OOO membro~. cmre nauvos oncnrais c ~ de,;. 
cendentes brasileiros. 

Frei Xisto colocou no princiral lugar da pequcnma 
casa que. ao lado dt1 asilo da c1dade, lhe fot enm:gue 
pelos viccnuno~ Joca1s. uma imagem de "'thsa Senhora 
da Fátima. Vendo a ... necessidades ltXa1s, deslocou-'e 
:'1 Alemanha c aos r ... rados Unido~. a procurar auxílio 
especial. Conscgu1u cm pouco tempo a reforma do 
Ginásio Dtocc~tno c. numa pequenma igreja da Cidade. 
1mciou a l\.11ssão N1po-Brasilc1ra de Mariha Para 
começar: mi~sa solene cantada pelos ~us colaboradores. 
em japonês, acompanhados pelos fiéis que foram che­
gando sali;feitos. Pouco a pouco. a Vtrgem d;t rá· 
tima foi abençoando o trabalho. FC7-se uma Semam~ 
Bíblica. presidida pela Virgem Missiooána, e oo final 
houve uma procissão abençoada pela «Mulher ma1~ 
bela aue o Sol». Por generosidade da Prefeit~.;ra da 
ctdade·, após alguns anos de luta e muilll sacnliCio. 
conseguiu o missionário um grande, porém onadc· 
quado tcncoo, para a instalação de uma mts~ão deh· 
nitiva. sc>;undo os ~eus planos inspirados pela V1rgcm 
Maria. A primeira capela da Virgem da F:'uima t01 
uma pequenina garagem situada na cave da casa. or1de o~ 
fiéis do local, em número reduzido, vinham ass1st1 r 
à sua missa domin ical. 

Maria Santíssima não se fet e<>perar. Em p(>uco 
1empo, a gente da terra, vendo a sua dedicação. lançou-se 
ii construçflo de um templo para Nossa Senhora o qual 
ficou pronto em cinco meses. O Senhor Bispo cnou-lhe .. 
a paróquia de Nossa Senhora da Fátima. 

Após a tgreja, o colégio, ded1cado à edu.:açan da 
JUventude da reg1ào. especialmente a de ongem nipo­
-brasileira. 

O brilhante deput.ado nipo-bras1lcuo, Dr. Yukish1gue 
Trunura, enalteceu o Lrabalho de Frei Xisto e promctelj. 
amparar, n~\ medida do possível, os seus trabalhos. 
Da Alemanha trou'\C um auxiliar dedicado. Frec Ray­
mundo Talhofer, O. F. M., que ficou espec1almeme 
ligado às famílias japonesas dJ Cidade e da região. 

Nossa Senhora quase LOdos o~ dias traz novos cace­
cúmenos para o seio da Igreja. 

Hoje cm dia. a «Vila Nossa Senhora da 1- .wrna». 
onde outrora havia um imen:.o terreno r<o.~1do· pela. 
erosão, apresenta hoje o agraqável aspecto de área 
urbana, quase central. da cidade. inteiramente aprovei­
tada e já muito habitada. Com o apoio da fam1ha. 
do português Senhor Comendador Abel Fragata. Frc1 
Xisto con~guiu in~talar uma das mais florClieemes 
missões de rodo o Hrasil, ded1cada especialmemc :i. 
ca1equização da colónra nipo-bra~1le1ra . Eis ma.- um 
dos maravilhosos milagres de Nossa Senhora da F:llJma. 
I Joje a sua imagem, bela c branca. ~orridentc c marcrnal. 
lá está. no ahar-mor d.1 igreja, a abençoar o trab.tlho 
dos seus !ilho'>. os Franciscanos de Mariha. 

Para vs cvmpvsitvres 
Em loreto. numa reunião internacional de ~cboht 

Cantorum», de 17 a 21 de Abril deste aoo, vão tnmar-\e 
públicas a\ condições do concurso em que se atribuir:i o 
prémio de um milhão de libras à melhor compo~;ç-Jo 
musical duma missa cm honra de l':ossa Senhora do 
Lorcto. 

Centenáriv glvrivso 
Pa!>!>a neste ano o qmlrto centenário da fundaçào d& 

Primeir-.t Congrcgaçào Mariana. Foi DO Colêgio Ro­
mano que em 1563 um jc.suita belga, João Leunis, deu 
inicio a esta obra de apostolado. Chama-se«Prima Primaria" 
a Con:lrcgaÇllO Mariana do Colégio Romano, it qual estão 
tiliadas 85.000 outrru.. com 2 milbõcs de membrcl\. Está 
projectado um Congre.sl>O Europeu e outras m~nife;,c:~çc>cs 
em Roma no~ princípios de Outubro. Havera outra, nrt 
>\mérica do Sul, E~tndos Unido~ e Canadá. 

filatelia 
Depoi~ da Espanha é Portu~.:al o p-ais do mundo qu~ 

até agora fu mail> emi'>.'>ÕCS de !>elO\ mariano,. !.)('<ide 
1867 a 196 1. Espanho~ emitiu 170 !>éries; 1o::o J "~egUir 
~em Portugal com 84. Depois Hungria, 38; ( ldo~de do. 
Vaticano, 32; Bélgica, 23; Haiti, 16: Parag1r.1y. 16 
Alemanha, 13; Colômbhl, 13; Equador. Sérvia, lt:ilia. 12 
Lichten~tein, 11; Sarre, 8; Polónia. lO; t\tónaco. 9 
Lu:~.emburgo, 7; eu: .. 
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